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Estudo e_COR: Uma Importante Contribuição 
para a Caracterização dos Factores de Risco CV 

e o Conhecimento do seu Grau de Controlo
na População Portuguesa

Neste número (1), “Ana
mnesis” publica resulta-
dos preliminares do estu- 
do epidemiológico nacio
nal e_COR que tem como 
objectivos primários esti-

mar a prevalência dos principais fatores de risco car-
diovascular (CV), estimar o risco CV global absoluto e 
relativo (com o SCORE) e avaliar as taxas de conheci-
mento, tratamento e controlo da diabetes mellitus, hi
percolesterolemia, hipertrigliceridemia e hipertensão 
arterial (1,2).
Trata-se dos resultados referentes às regiões Lisboa, 
Centro e Norte (ou seja, a 3 das 5 regiões NUTS II do 
continente que o e_COR irá abranger; as restantes 2 são 
as regiões Alentejo e Algarve), incluindo um total de 
1.027 indivíduos, de ambos os sexos, com 18 a 79 anos. 
Dos resultados, agora apresentados, destacam-se as 
elevadas taxas de prevalência de diabetes mellitus 
(11,3%), HTA (50%), hipercolesterolemia (70%), ta
bagismo ativo (22,2%) e excesso de peso/obesidade 
(65%) e, de forma mais alarmante ainda, o facto de 
cerca de 55,2% dos indivíduos da população estuda-
da apresentarem, concomitantemente, 2 ou mais des
tes factores de risco CV (1), podendo assim muitos já 
se encontrarem na categoria de risco CV global ele
vado (SCORE ≥5%) ou no espectro superior do risco 
CV moderado. Além disso, as taxas de controlo da dia
betes mellitus evidenciaram ser baixas (41,7%), o mes
mo sucedendo relativamente às taxas de controlo da 
HTA (39,5%) e às taxas de tratamento e controlo da 
hipercolesterolemia (44,3% e 59%, respectivamente).        
Estes resultados, embora preliminares, são em gran
de parte concordantes com os de anteriores estudos 
epidemiológicos nacionais. Por exemplo, no que con
cerne a prevalência total da diabetes mellitus os da-
dos do último relatório do Observatório Nacional da 
Diabetes apontam para 12,9% (entre os 20 e os 79 
anos; incluindo 44% de casos ainda não diagnostica-

dos) (3). No caso da HTA, os resulta-
dos preliminares do estudo PHYSA, 
apontam para uma prevalência de 
42,2%, com uma taxa de controlo 
de 42,6% (4) e, relativamente à hiper
colesterolemia e ao excesso de pe
so/obesidade, um estudo da Funda- 
ção Portuguesa de Cardiologia, efec- 
tuado em 2002, já apontava para 
prevalências de 70% e 65%, respec-
tivamente (5).     
Do ponto de vista da evidência cien
tífica, ficamos a aguardar, com ex-
pectativa, os resultados finais do 
e_COR referentes à estratificação da 
população nacional em termos de 
factores de risco CV concomitantes e 
de risco cardiovascular global (SCO
RE), dado que estudos de menor di-
mensão, efectuados no contexto dos 
cuidados primários, em doentes 
com HTA, mostraram taxas díspares 
de risco CV global elevado ou muito 
elevado: 82% (6) e 43% (7).
Como salientam os seus investiga
dores, estes resultados prelimina
res do e_COR, apontam para “um 
problema sério de saúde pública 
que precisa de intervenção através 
de políticas de saúde locais e nacio-
nais”, com destaque para as inicia-
tivas de educação para a saúde/
promoção da saúde, ou seja vêm 
reafirmar que as estratégias de pre-
venção primária são a única respos
ta adequada possível ao aumento 
progressivo da epidemia mundial 
de obesidade, diabetes e doença 
cardiovascular (DCV) (8). 

Fazemos votos para que a importante contribuição 
para a caracterização dos factores de risco cardiovas-
cular, e o conhecimento do seu grau de controlo na 
população portuguesa, que o estudo e_COR nos vai 
proporcionar venha constituir um incentivo acrescido 
para o investimento continuado na prevenção primá
ria DCV por parte dos decisores políticos e das auto-
ridades e instituições de saúde.

Carlos Pina e Brito
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